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RESUMO

O presente artigo aborda a importância do trabalho com gêneros textuais na educação infantil, 

-

informativos e narrativos, desde a primeira infância. A metodologia adotada baseou-se em revisão 

-

mados da área. Os resultados apontam que a inserção intencional e planejada dos gêneros textuais 

mesmo tempo em que favorece a construção de conhecimentos, o respeito à diversidade cultural 

as diretrizes da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é essencial para garantir uma educação 

criativas e alinhadas às necessidades contemporâneas.

PALAVRAS-CHAVE: Gêneros textuais; Leitura; Educação infantil; Letramento; Práticas pedagógicas.

INTRODUÇÃO

A importância do trabalho com gêneros textuais na educação infantil é inegável, consideran-
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-

cia escolar desde os primeiros anos de vida.

Este artigo tem como objetivo principal discutir e demonstrar como a inserção planejada 

dos gêneros textuais pode enriquecer o ambiente educacional infantil, promovendo o letramento 

compreensão de que o contato precoce com diferentes formas de linguagem escrita e oral contri-

mundo ao seu redor.

e o impacto positivo do trabalho com gêneros textuais na educação infantil, sempre em consonân-

O LIVRO DIDÁTICO NA EDUCAÇÃO INFANTIL

O Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) surgiu da necessidade de regulamentar a 

distribuição de livros na educação básica, inicialmente focando apenas na compra e distribuição 

desses materiais até 1996. A partir desse ano, o governo começou a avaliar os conteúdos, detec-

-

rendo a cada três anos, culminando no Guia de Livros Didáticos.

Inicialmente, o foco era o ensino fundamental, mas em 2004 a avaliação foi estendida ao 

ensino médio. Albuquerque e Ferreira (2019) apontam que o PNLD promove a democratização do 

acesso ao conhecimento, incluindo livros literários e apoiando a prática docente, especialmente no 

processo de apropriação da escrita alfabética, leitura e produção de texto.

-

abordagem, no entanto, contraria a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que defende a edu-

cação infantil baseada na experiência, interação, brincadeira, exploração e socialização.

-

cos argumentam que o uso desses materiais poderia limitar o desenvolvimento infantil, forçando 

as crianças a permanecerem sentadas e seguindo comandos, restringindo atividades essenciais 

Silva e Morais (2020) alertam para o risco de pacotes educacionais privados se imporem so-

forma, o investimento em livros didáticos para a educação infantil poderia ser mais bem aplicado na 
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Por outro lado, defensores da antecipação da alfabetização argumentam que a metodologia 

fônica, presente nos materiais aprovados, seria uma resposta às demandas educacionais brasilei-

ras. No entanto, essa abordagem frequentemente transforma o livro didático no centro das ativida-

Embora não haja consenso sobre o uso do livro didático na educação infantil, a gestão es-

(BRANDÃO; SILVA, 2017). A preferência por sequências e projetos didáticos, que valorizam a cul-

didáticos, colocando professores e crianças como protagonistas do processo educativo (LEAL et 

al., 2012).

O DESENVOLVIMENTO DA LINGUAGEM

e cognitivas das crianças. Nesse contexto, os gêneros textuais desempenham um papel funda-

mental, pois permitem que os pequenos explorem diferentes formas de comunicação, ampliem 

importância dos gêneros textuais na educação infantil, destacando sua relevância para a formação 

de leitores e escritores competentes, com base em referências teóricas e práticas atuais.

-

esses gêneros podem variar desde contos de fadas, parlendas e cantigas até textos informativos, 

instrucionais e narrativos. A utilização desses gêneros em sala de aula permite que as crianças vi-

da leitura e da escrita.

Dolz e Schneuwly (2004) destacam que o trabalho com gêneros textuais na educação infantil 

-

ças. Os autores defendem que a exposição a diversos gêneros textuais desde cedo ajuda a formar 

uma base sólida para a compreensão e produção de textos mais complexos no futuro. Além disso, 

essa abordagem favorece o desenvolvimento da criatividade e da expressão pessoal, aspectos 

No mundo fascinante das novas tecnologias, compreendemos que o dinamismo do uni-

verso digital deve integrar o espaço escolar, especialmente no processo de alfabetização. Lopes, 

planejamento pedagógico claro, pois, quando utilizadas de forma intencional, essas ferramentas 

ampliam as possibilidades de ensino e aprendizagem, tornando as aulas mais atrativas e con-
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textualizadas. As autoras evidenciam que, embora as professoras reconheçam a importância das 

muitas vezes subutilizado devido à falta de formação e metodologias adequadas. Conclui-se que, 

para além da disponibilidade de recursos tecnológicos, é essencial investir na formação docente 

alinhada aos objetivos educacionais, garantindo um processo de alfabetização mais dinâmico e 

Outro aspecto relevante é a relação entre os gêneros textuais e a formação de valores. Ao 

trabalhar com contos, fábulas e histórias infantis, os educadores podem abordar temas como ética, 

diversidade e respeito, contribuindo para a formação cidadã das crianças. Segundo Soares (2016), 

o mundo, sendo essencial que faça parte do cotidiano escolar.

-

-

tes gêneros, os educadores não apenas estimulam o interesse pela leitura e escrita, mas também 

-

te em diversos contextos. Portanto, é essencial que as práticas pedagógicas na educação infantil 

do mundo contemporâneo.

DISCUSSÃO E ANÁLISE

A integração de gêneros textuais na educação infantil é fundamental para o desenvolvi-

pequenos interajam com diferentes formas de linguagem, ampliando seu repertório comunicativo e 

compreendendo a função social dos textos. A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) enfatiza a 

importância de expor as crianças a uma variedade de gêneros textuais desde cedo. Isso inclui con-

tos, poemas, parlendas, cantigas de roda, fábulas e textos informativos. Esses gêneros oferecem 

contextos ricos para que as crianças desenvolvam habilidades de leitura, escrita e oralidade de 

-

tir narrativas, personagens e moral da história, enquanto parlendas e cantigas de roda auxiliam no 

ritmo, rima e memorização (NOVA ESCOLA, 2023).

Para efetivar o trabalho com gêneros textuais na educação infantil, algumas estratégias po-

dem ser adotadas. A leitura em voz alta, por exemplo, é uma ferramenta poderosa em sala de aula. 

O educador pode ler diferentes textos para a turma, incentivando a participação ativa das crianças 

-

que disponibilizem livros, revistas e materiais impressos, é outra ação importante, pois estimula o 
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interesse espontâneo das crianças pela leitura. Outro ponto relevante é a produção textual coletiva, 

onde a turma elabora histórias ou poemas em conjunto, permitindo que as crianças contribuam com 

ideias e compreendam o processo de construção textual.

-

ticas. A formação continuada é essencial para que os professores se sintam preparados para tra-

recursos adequados, como livros e materiais didáticos de qualidade, pode ser limitada em algumas 

as crianças explorem os textos de maneira autônoma, respeitando seus interesses e ritmos de 

aprendizagem. Nesse sentido, é fundamental que as escolas invistam não apenas em materiais, 

seja efetivo e prazeroso para todos os envolvidos (BRASIL, 2018).

-

to da linguagem oral e escrita das crianças. Ao interagir com variados tipos de textos, elas ampliam 

seu vocabulário, compreendem estruturas narrativas e argumentativas e desenvolvem a capaci-

BNCC estabelece que a educação infantil deve promover experiências que integrem as diferentes 

linguagens, incluindo a verbal, corporal, musical e visual. Nesse sentido, o trabalho com gêneros 

textuais alinha-se às diretrizes da BNCC ao proporcionar contextos nos quais as crianças possam 

também destaca a importância de práticas pedagógicas que considerem a diversidade cultural e 

2018).

Em suma, a incorporação de gêneros textuais na educação infantil, fundamentada nas orien-

contribui para a formação integral das crianças. A partir de um planejamento pedagógico intencional 

-

contemporâneo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A discussão evidenciou a importância dos gêneros textuais na educação infantil, mostrando 

integral das crianças. O trabalho intencional com contos, parlendas, textos informativos e narrativos 

enriquece a experiência escolar e desperta o interesse pela leitura e escrita desde cedo.

Os objetivos foram alcançados ao demonstrar que a inserção planejada desses gêneros 
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formas de linguagem.

A integração com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) reforça a importância de uma 

educação infantil lúdica e interativa, respeitando o direito das crianças a um ambiente de aprendi-

Sugere-se que futuras pesquisas investiguem os impactos concretos do uso dos gêneros 

textuais na educação infantil e incentivem a produção de materiais didáticos alinhados às realida-

des locais, promovendo inclusão e diversidade. Investir na formação continuada dos educadores é 

-
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